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INTROOUÇÃO 

O """do ho~tórico evidenciou que o conhccimc:niO do conceito de digcslão 
humnna corrc'Spond<.'ll a um pmcesso produ11do pelos sistemas de relações que 
ccm<titulrwn cs.-cconccitonas diferente~ cpocusi conferindo·U•e ~ignlficado, 1 •\lc!m 
dos~o. po-;sobilitou-mepcrccber alguos fatos ou odéias' que focihtan!m. duocullllt'llno 
(nb•túculos epi<tcmológicos)' ou propiciaram mudanç~ ocs.e s:Lber. A suu 
te.1li7ação abrangeu os pcnodo, c:ompreeodidos desde a Antiguidade rué to 5kukl 
XX. 

Ao relacionar a domeoslko históo-ica do conceito de digc.,tilo humana <.'O ln&< 

npos prevalecentes de comprcensQe. apr=ntoda• pelo'!f3.\ alunosl~t> da amostra 
pe.;quisada s.obrc cMe cone-cito. busque• verilicar u.s i ntcrrclt~çõcs conce•lunis que 
etescstabeJcciam e !'tC ~~ iocluíwn n .. dlmen)Jocontcmporii.nc3·· t.loconccteo.ou 
implicavurn a •·perntanênctn'· de elcmcm~ pt6prio4i n dcfiniçõc.' ··nuús nntiga\" 
.obre ~:>te proc~ Adot.tr o ponto de VISill hi.,ónco na ron:ilise não si~noficou 

C011>odemr que a upropriação conceituai doslus alunosla• reproduz., o pcrctn0 

hi»~órico. poi' as condiç<!c. c qucMõe<- cnvolvidu• no• dois pn>cesse• -.àodifercote.< 
Rc~-...llto. também, que não pretendi defender ;.1 idéia de que~ de" a. con~nnr uma 
proposlu did:ltic:o a plltlir <lo mO<ldo histórico, o que irnplicuria ciCl-considerar o 
contexto t"><.'OI:tr. O ponto de ,;,13 hiSiónco foi •-onsiderado um importante ""stema 
de referênciu- JXII'U anal i ~o.r por cOillplU'ação <>~processos de comprecnsolo c o. 
"qwdros de refcri!ncia" reveladO'< na.~ resposUIS dos/as alunos/as wbrc o oonccoto 
:-le~<cscntido. a análise feita apmximou-sedn• adolllda. porGiotd.m( 1983. 1991). 
Chcvallurd ( 1985) e Gro<boi< d al. ( 1992). 

COI\-H :NTÁRIOS SOBRE O PROCESSO HJS'I'ÓRICO 00 
CO:\KECIMENTO DO CONCEITO DE DIGESTÃO H UMA.'I \ 
E ALGUMAS CONSU)ERAÇOES SOBRE O CONllECIME.'I'TO 

CIENTÍFICO 

O estudo hiotóroeo do pmccsse <lo conhecimento do COI>ecoto do d•gestào 
JlO'"btlitou-me perceber a cAi'l~ncou de difctent"" >incma> de relações ou inrer­
rélnções COJlCCttlHII< qur ctmsuWf!'ll!ll., •ignificado utribuído a es<e cone<:lto ""' 
diferentes época.,, Pru-a ilumar"' condoçõcs homórica• de JIOS<Ibilidodc de produção 
tlr.i\ comprccnsõc~ ~<•brc n digc~riio~ ~,~~a comcmnr algun.ç siqemal'l conccJl\Jat\ 
segundo o' qua,. esse con<:eilo foi referido c explicado 

t.- pt'lmcoras referencia.< ~ digestão humana encnntram-:-e no Anú~. 
pcríudo hclênico. rc.Jaciun::~das à l<"oria 1m moral." f:.,ta explicava 11 constituição do 
~cr humano, f\UJ' peculiaridade" e mudanças na .'ralitl~ c t'nf~rmidadt!. em 
con~on5ncin corn a preocupaçr.o predcunwantc na é('KJCa. <~ue em o cooht-cimento 
~ 01 nii/Urr;.tl c a cott'ftituiftio das coi.MJJ· '' tSÍ'I.:tu. ~o ~1stema de idéi:~" qut 
con;,unnu" teonn humoml, adis.c>tâ<> foi rdbnd~conooofenOrncnoque po;.<~btblllu 
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o Apr<Jveiramento do alimento, ou seja, era ela que exrrrua O$ ~lem<nlOS exbrenre> 
nO\ ulimenlos eonfO< me o goMo da pes8Qa. que tlcrinia n quanridude de el<mrmt' a 
,., n:rirada de cada alime<~lo. 

Essas idéia< sugerem que as pnmeirn• referênctas à dige~tão hurn~na 
r~L'IClunavam nu à c~plicayõc' gerais ~~rc viela. à consliluiç.'io da matéria e do 
corpo humano. ao apro,·citamcnto do ahrnemo. à 1>audcc 11 enfenntdadc. 

lá no p<:rfodo greeo-ronumo (>éc. V c VI), as preocupações dc•locanun·sc da 
natureza para o homem. cxplicadoeonfonne acompreen.ão de que a vida do corpo 
anunal dcpendta da açáo dn nlmt~ ou pMquF. de nBrureu rncronal c divilll>. da qu:tl 
o corpo ~e distinguia,..,. ~esse ~~~tema de pensamento. acrescido de idéias ad\·1ndas 
daanatomill cumpllr:tdu, Aristóteles propôs que n dlgcstlltJ ou"'' C<H.ÇlJtosdo alimento 
pelo calor wwl oconiam no c"ômago c coração. formando-se. rcspectivruncnre. 
um /lquMn c o verrltulerro smrgue, que consttrurna tod"'' w, pattes oo org;111bmo. 

f>osrctinrmentc, (;.~eno. s~guidur dn lrBdiçllo helênu:a, admitiu a ~uperic:>tidade 
do logttS (função racional edivrna) sobre as demar> funçõc.' do organismo. o que o 
lc•oua esrnt>clccer um o ordcn:u;ão dus funçõc• vuais c um corTe lato anatôrnico e, 
cm conseqüência. pe.1'Cebcr a nnarornia c fisiologia dos órgãos como insepaJ'áveis."' 
Conforme c.sas tdétas. sull!> expli<açõe\ fisiol6grcll!l fundamcnuuwn-se 
e-.peeinlmente na:. três mcçõ~s ou tltf{e.Hõe.s. Esm< rorTespondiam a lrallSfonnaçõcs 
substanciais do alimento em quilo. sangue e matina llo CtJrpo. rcspect iv:uucnlc. no 
e<rômngo. no fi gado c n11.< fi.'II1CS periféncas. Para ele o sattg11~ roçebia no NJrorõn 
ts(/lterrlo o prreumtJ ou spiri11., e o calor lntJttJ desse órguo. lnlll>formando "'etn 
SfiiJJ.:tU! pneunwtl~lo e uqm!cltlo. que era Lran'\J>Ortndo p1u·o as ptlrlt'S peri(frica~ 

doOfl!ruúsmo. 
Os mQ<lclo.<:x phcnllvo~ de Art>t()tclc:s c (,~leno '>'obre o funciorwrnento do 

organismo •uscrcrn que " digestão e ra percebida como um fcoômcno de 
lnln.sformaçao (C021m<:nto) as>ocrado a um pnnclptO rnttufisteo, o wlor;•iwl. cuju 
(')l;t)rr<:nc.ia ni.o se lumtavn "tlrg:ios pcrtcnccntc!lo ao que n.tualmcntc ~denomina 
i"i~tcma digestivo, ma~ ocorria também cm órgãos de oultos. ~iMemas e que 
rci>Cionavu o nlimcnto com a coru.ritutç5o do <anguc c organi<mo; além di,~o. 
intcgrar.tm C$SCs modclc)S a~ compreen\ÕCS dns funções do cornç-M>' e figado.10 c> 
que lhes conferia nfvci. difcrcrrrcsdc imponânciu nesse proce~so, c o cnrcnd imcnto 
da clrculaçáo como um oisu:mn aberto. 

Ao procurar localizar no> texto' hiStóricos mucJ<utças concenua" ne.s<L< 
t•lllicaçõc>. percchr cru c C>Sc modelo c<plicutivo sobre o conhccimcnt.o 
anaromorisaotógico humano prcdomtnou até o ..:-cuJo XIU esrendcodo·.c Jté " 
Rcnu..'\Genç&•. lsso nu; levou a investiHar os ronUtçôe..-<s, Interna:; c C'tlCma~ à ct€ncãa 
C\t\ldad.a que pos~am ter conrribuído na manulcnç-.do de ta ii) 1dé.ias. 'làJve7.,... lnl fato 
tenha >ido dL'COrrêncta. cm pane:. do' c>quemo' biológicos gcr.u> c tclcológic•"' 
..cgundo os quttis foi explicado o funcionamenrodoo~anrsmoamõuinoo-lhc ullU 

Unica funçito. a ~·ida: cy cm owra parte. dus suas explicações admittrcnl acxb1êncla 
de uon princrpio que dctcnnrna,·a a 11rwri o funcmnamcnto do• órgãos do corpo 
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humano. seja os spinluS vitais pw-d. AJi~tVtcles. sojtt o Cri(ldt-r pQt'Q Galeoo, e't.e 
.:lumoem conscnância com ocresce1te peosancntccristiodaépoca. O>iSltrn3Je 
peosa:nent~ se~undo o qual os fenômeno~ eram :livinirllente e>tabdt.::ido. lU 

<xplicado<, nnn e.<t;mclo portanto. sujeitos a mudmt~as. talvez, tenha dificultado o 
surgincnro de prublemat i~ações sobre a organização anatOmofisiológicahumiUI&, 
Ouuu ~pc."\..(0 relevante refçrç-sc à.~ coniições n~ esfe."'as s<-'C1al . o domín'"m 

estrutLlra polftico-so~ial romana scbre o• Estados grc5os e. pos~enormenu:. o 
movimento h,Jâ.11ico .. c cultural -o ~sculastzc,smo- sistema de pensamemu qut 
cultuava o universalmente conhecido c: orientava a& traduções das obras clássica< 
para :> lanm, r.o sé;;ulo X. colaborando na manutenção Je um persamc110 
fundamentado no trodição. Trus aspecto•augerem qu< • rroduçãndecoohecl:me!1o ' 
é influenciada por s:stcm.1s de pensamento e práticas sociai> e polírie~> nãc <e 
limitando, portanto, ao interior da cienci•. 

Por ouiJ'o lado, na Renascença. ainda ocorrem imponantes roU<!ança.' no 
conte>tto sócio- polftico com o surgimento dos Estados Nações, o fo'la!ec:mentoda 
bW'gl:esia e o~ eonftito< ''"'"' m poderes pontifício e imperial, que vão origmanlllll 
profunda crise r os ideais cristãos vigenles até então c 11a formado hom~mconcchtr 
a Natureza. Em de:;.orr<!u(..':iu v modelo e,.plicocivo fund3mCntado n9 fé foi 
pad2tivanentc substirufdo pelo da r.uâo hu:nann. Tais mudança1 refletiram·~ 
também. na forma do sáb.o conceber o coohecimeoto, mrrodwncb o htmant.mo 
~it>n,:fi~n. ~istema de pensamento movido pelo c:;pírilo c ritico. que oriento'J os 
esrudioso> da época c levou à ruprura com a vi>ão dos anrigos. Embora nessa época 
~ c..Y\}li~ anatomotisio16giC3S f~m desc:riciva.\:, s:e-gundn ~ \li~io galênica. c 
os process.:>S saúde c enfermidade conúnuossem a ser explicados segmdocs htunllle\ 
corporais, o >ábio passou a procurar no f\Jndamcmu wtpú• <u .. explic•lõe•. 
iniJ'oduzindo os estudos anatômicosem cadáveres bumanos. Novruoentepe.n:ebou 
tnfl uõncia de elementos aparentemcnto ext:.rnos ~ ciência na produção de«e 
conlux::im:nto pela introduçã~ neste C3SO. de-umA nutra fonna de ·•ver .. o obj.:toa 

•er conh~tdo. Nesse contc~to, a pmtr :lo século XVI, passaram a com.i\'erdo" 
'\IStemas de pcnsmn~nto segundo o:.;; qud.is o t:OI pc 1\\Hnano foi ex:püc:.n-do. a •i~o 
organicista, na qual incluo as explicações de Paraccls<) baserulas na quir:iarrla, c a 
muaniscista. fuodamenr.lda oos estudos anaJômicos desenvol\'tdos pord3 Vllci e 
Vc>:llio. A vi<ilo cl.-.<re tílnmo. de buscaroomt:reendcr aestrurura011ânícasegundo 
o seu movimcnro, Je,ou, p:>steriormeote, oo des:nvolvime~IO dos estudos f.siológtCO$. 
Essas U.ucs ~.;vut,;.cp~õcs orien1ara.m o..~ compreent;Õct) r.obl'e i1 li$io1o,gia digeçlht}l 
que. nos 'éculos X\'U c XVIII, foi csrudada ecxp i cada segundo a iai1'0qulmico0 

e a iazrom~câ11ica" nssoctwas 3 prattcas de cxpermen:aç~o. &=. e>tudv. 
1""'"-o;.;hil inram~ ao final do século xvm. a compreensão do canírer químico e 
meclnico dos proce~sos digestivos 30 nível do estômago c dainrcrfL'J'ência do :alor. 
~ses fa.tos ch11ua.mm me o :atençio para o :o ngo período n~ r,.mpo uanscorriôo 

de..te as primeiras refet~ncias à dige.'olão aé o surgimenr:> de uma expl~ão 
cnfocand:> algumas compreensóes que c:>nstirucm, ~LinU..1 Llvjc, a.s ç~pli«~~dc~~ 
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pr<rl'.<so. alémdiSS<•. alertou-me para a n~ccssidade do ~urgimcnto de outra., idéias 
(visão dinâmic-a, conceitos advindos dn anatomi-a e fisiologta, explíca;Ocs quími:as 
emccô.ni·:as). rroblcmas: (rrlr1cfpio vtuU. con~lituie,tão huma.na~ processo~ di~cslivos) 
c tecnologia> (invc>tigaçoo no coll)OhumlllO, experimentação, nétodo mcosurattvo 
aptic~'do ao C~l1JdO tiulú~i.....o, er-:.), q~c t>ocsihilit-:.s~cru urnn()urra fonntl de p;;rccpçii<) 
do fenômeno. 

ReLomando a. h istól'Ja, Jt:o;sinalo, ac liuul dv sê<.u lo XV li C, m; .influên<.:ins mi.; 

invcstig;>Ções da~ jifcrentcs área~, das idéias do "biólogo'' John Btntcr, ~ue 
tOcaHz.a·/al1"1 os pdrdpio~ mais gerais da vida e: do:-, ensaios t11:)s6t1co:, <.Je (ivcthc., 
qoo UÍli'U'l{avam,.. cús.~P:.rr.ia de uma uniformidade na orgnni:t..a.;.ão d)S seres vh·os. 
Erl consonlln;;ia cum es."c sistema de pensamenLC), os C$lUdos da química~ ll8Ca, 

fiSiOiogis cuü1.1a1 cCOJI'lpumda. anat.,m1a, binlt~ia cnlre outros, al iado~ aos avunços 
tecnológicos ocorrido~ ao longo do sécu o XIX, J>!l!sanun "cr.focar os fenilmenos 
vi1a.is numa pcrspc..x:lh1a mais rtbra:lgcuu;..:: imcgrhda . Ern reloH;~io à~; cx_plirHções 

scbrc a diJ:cstão. foi durante esse períoJo que !\C p(O<hrziu a compreensão dzssc 
pr:>eesso COJllO in1cgrandG as funções ao n:vel de órgll')s do mesmo !'is~11m - inc1uil\do 
o :-Tgado e inte.sti nns- de outr(tS sh"remascomQ a respiração c circulação i: nutrição. 
e iO rtÍ\cl dus célul a.~- c rela·: i o nado a outJ'Os scrcii vivos au·avé.11, da fcJtossinrese. 
respira~Uv c .UüncJtoçU.:.. 

A continuidade dos qucslion;unc:ltQ~ s:lbrc a. vid~ investigados c:n n"'cados 
dessa época. segundo a comprtx:.u~ da .;xis1ência de um flux.c> de mart'aia c energia 
no universo c da 11~iologia dt célula, vãJ di r~ionar os cstud<.1s IJara a ccnstituição 
dt célula e dos processo:, que vcorrcrn no wu imcriOf. t;m uvu:'.On~ncia CQm a 
cresccr1te lmui~ncia dt..\ final do século passado. as investigações sobre a vida 
din.-ciooarrun-sc, simultaneamente, do dementar para o todo do c)l'gamsmo: c, ao 
rncsnn .. tCil"'f.(). co7! 1igut<lr:tnl~~t.! comn f nólHlicas cs-inté~icas.e, ainda, d :stintivas c 
mificadom.-;. Nesse cor texto. no início do século XX. dcsenvolven:·scas pc~quisas 
bioquímicas ~obre o memt.m!is•••oce lulat csrocialment~ ~obre._, nrlecm do c.tlor e 
do movimcrto animal. Ao que parece a pergunta :los amigos sobre a constituição 
dos seres vi .. •os é retornada num outru siS(C1la de rcl~s. o qu-~ lhe traz •ovot: 

rignificado.,.~C'!xplicaÇ<1C..~. sendo nesse ::onjumodc idéias que a dige.stüo. ou n:clho• 
cizendo, o Jl:OCI!SSO dif!CStivo Vlli ser explicado. Confonnc umsisw:na qtc relaciona 
ma\fruc micro, con:nittindo::. vi~r\0 d.-~ 1:m ciclo que abrr.nge fenômeno~ em ní·lel dt' 
unbie~tc corno a fOtossíntcs~. n atirnentaçâoca~IO-<a ela relacionados. cm nive 
do corpo, seus órg ãos e mcu.tbulismo, nté oli p:rocct.!-;os que impl ic:am H devçlução 
desse~ conb.itttin.cs ao arnbienle. 

Para finalizar t!SS(:) discmsão :..te c cu·•hel' mais lli!'llód ct> do prtJCCfL;o do 
conht,..imcnto. r~saJ1o. l'tO\'amcrJte, a oomp:eenslo dacxistênciade inter-rc'açõe~ 

eolrC sistcn1m: de pensamento inlcmo:s. c ex1crnos. li. ciência,. que vao c:onsli.uir u\ 
On11M segundo~' quaiN os fcnônu·nn;;. sà(, :>e-rccbidos c explicados nas djfCJ•c::tlre.;, 
~pocas. Lc1nbro. tnmt:én'l. que mudanças ncs~cs slstcrnas de pensamcmo ()riginarn 
nova .. fonna.'i de ·•ver" o t.•IJj..::to.14 Td comprec·u:ão inLro du7 H visoio do curáter 
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consm:ido do objcto de cons ii'Ilção, isto é. da e~istênci& de categorias que .,.ão 
nonear o clhar ou a fl;nna do ctcatisu p<.TCeber o feoõmcno. Ao mc~i·mu ten·po. 
ressalto que esta cumpn:cusdo problcmntMü e rcl:u.iviz:' n k~ia d:t neu[jah..hk 
<:teotific3 e da cxi, lêncill d~ uma úrica ve.rdade. Ncsw. pcrs-,octiva pode·~cpensaro 
conhecimento cicrufieo como um1 prática '()(ia! de significação e rc-signifieação 
do real. pOrtan:o, como produt~ra de vcrdndesconti ngentcs e t.tstOricas resulutlrt> 
debe processo e. tamb!m. rcOetir-~ sobre. v.' ....ritério:i qucconstituírarhlcons-titue-m 
C.):!~ t. .... plic.a~..>c.s. 

ALCU,\1AS APROXJJ\IAÇÕES &'\TRE O ESTliDO HlSTóRH:O 
E AS COMPREENSÕ~ UOSIAS KSTliDANTES 

Cooforn:w n tírulo indica. proponho·me di~utir nesw 'cção a poss:bilidade 
de se estabelecer alguma< rc.ações entre a história Ja pt·odução do conceuo de 
di~estão e o processo cnsino~apreodizagem~ a traves da anális:e de atguw~ 
comp:een\oes aprcsentadm, pc;lvVó esrudantc:s f-cnte 3 um in<~TW111t-nr' de:. 
i•w~ttz-açõ.o.D 

A oom~recnsão ad~uirida que os conceito; silo produúdos hi,tori::amcntc. 
coosüruícos. ponan1o. por um conjunto de conhe:im:ntcs que he conftrezr 
signif:cado. )~ou-me inicialmente a procurar conhecer os .. quuJa\:.5 de refcrêncü\'"16 

dos/as c~u.u.lii..l l t::.' 'Obre: tt digestão hum~n::a c os çroce-ss(llol a ela \oinculados. :\'ess-a 
din:çro. r~n-.,hi que as respostas do<! as estudant!S ao> cxphCli'Cm. por exemplo, • 
1mportilnda da alimentação. corr<>poJderam a um sistema de rel"'õe> que. integro• 
3.\ idéias Jc aqui~ição, ·•cc nutrient~ .. e.'clu "de energia", c de ftnall<laUc. ')•Ma • 

''!da' . ·~para a rer.Jiznção Ue ;..tl" dddcs-.', ··pnrn o funcionam<tao"" ... parn ~~-'ide! 
o crescimento H. Ehí.S lambém inc 11(r~m idéias sob1·c a csrru1 uração orgânica do ser 
hJrnano. Essas cornp:ecnsõe> int!gr.K?..m elo• integram"'~ explicações f(m'Jdad$ 
sobre os alirnentos nas di:crcntesépocas que referi n:r pane tnlClaJ de-te utig.). P<•r 
C\ernplo. ao rcladonarcm a alJrrentação con1 a obtouyii:> de energia c r.uuientc.s, 
th'Odarc~~u·Jid à conniruiçii~ do otglnismo. $u~nrvto conrinudade da idé~a Qte 
t<ve iníoin na Anli~iiidadc sobre o modo de aquisição de "elementO>" do alimenlll 
para ::onstituírem os !tunwres capotais: já o predomfni•) da 1dé.a d• aqillSicâo de 
energ•a através da alime:tt39io J~, ou· mt a perctbet a preval!nna. ...... & hoJe. do 

mOdelo bl<>cnerg~Lic.:a t.h: 1 Àl~ oisicr e Seguin, sécu lo xvru, t:Obre o •:nlor nurntivo 
Co alimento. Sn: rel~-ão às fnnçN-~ dos C01StituinK:s cos alim!!niC<( e,••s.as foram 
ns:.ociad:1> a proccs~os gerai> cono '\ td<". '".uividad.: c forç~". o~ a conhecinentJS 
contemporâneos. como o "functonamento" à fisiol·)gi<~, <.: saudC e crescimcntc à 

nurnção Err rclaçàc à saúde pude pcrce'ler. uunbéu . que C$<• é um o comprccnsio 
que .Jlh~J)hl o\S e:\plieuçêcfõ fonnul~as sobre a alirnC':ntaçào desde U Af.rig:Lidade. 
Além rii<<n. ao relacionarem as funçõc.~ dos constituintes cos alimentos~ csO"Uturação 
orgânica de ser humano csl~ c.~:udzntcs evidenciaram diferentes ohea.s de 
compreensfu), que relacionei com o.:- modos como n orgarúz;tçãutlu~"c.'c-..s "ivos foi 

EPJ>Jerne. P<lrto Alegre,'· 3, 1. 7. p. 2JJ.~.;Q. 1993. I 



r=bid;tna• uifcren:cs é1)(>Cas: ao n(vc l do corpo ou organi~mo no século X VIl, 
dosórgiíos e células que vigorou au5 o século XIX; e do nctabolinno,queconstitui 
uma das tOma:-. tnrus alua• li dt! exçlicaçiio dos processos 400 ~·•uu cm todus ():­
orgmisn~o~.'' F!oõsa ~uál~c t"'~~;'tlra metann que parciahncnPv:. o conjunto de 
conhecimcnLos it~plicauos na cslluturaç•1o do conhccimc nlo duslas eSiudantcs c 
pcnnile qucs1ion1r as prálicus pcdagógic.a.s fundamenrud~ na aprcsci!Htçao de 
conceiro~: dctcJ'HÚI;,u.L,s u J" im i. ç uc dcs.con:sidcrum u cxiot3nci.t de~: ses ··c,u:..dr·o!: 
de n:fcrência" o;cgundo 0$ quois cs conceitos ;crão fonnulados ou inlCrprctados. 
Oes.:onsidcrar a eltiHêneia dcss~s rn<)dclos ou constructos que dxocific•m c 
expücam a realidade ?Ode ct• t1culnr as relnçOc:< e ntre as nova.'> iufunm•lj~·c~ Cc.\s jã 
consrnaído~ rclO!:Üu; c&tud.nutes e pro(lu:tir um ' \ li:JIOEc)'' inr.nmen:o;urávcl entre o 
modelo Jprc<cntado pelcfu c:lucador e o corlstl'uido l>clo>las estudan tes. c que 
freq:icntemcnte pode gerlt a mcmoriulç.'io temporária de ::onccito> e n:lo • sua 
~1slk~ 

( ~m al\ru:c:u que considero relevante ressaltar r<fcrc-:;c l pennanencia c o 
prcéomí:1in de ' 'dog;,ws" x e/ou de jdéias de •·senso cor.lUill'' nm explicaçõc~ dos/ 
as c~tudautcs. mcsmoenrre os umversitários. vh.andô denac~tr a i ,,nu&u..:iutlu vuLro.s 

esptços ..xtuwclonais c a Jificuldade de se modficu :tlgumu noçf>es J>rcvhunentç 
e'aa'>clecidas. Ncs-'c remido. acollSlatação :Jc que nas cxplicuçij<.'i dos/as estudante< 
~obte os ::(nt!'itituintes de urna dietasaudávc p1·evaleccram a..:; protejnas~ carboiCrato-; 
c vtuuninas, pcrmid u-m~ tN •,.·a • .:bcr tamo ., pc~rnanêncio do co•lhecirncnCot'l mai;; 
uao.ti.gnt;;'~ ~1"'1'\I'P.. a funÇãO dOS nutrienteS. C01110 de idéia.~ dOJ.;,IlláLicaS JlO CUS:) da> 
proteína; c 'JÍtlUninas origin•das no início desse século c que. ainda hoje. são 
inlcns.ameme divulgada.~ pela m1d1á; processo s;:mdhan:e oa:urecom a quQt:;.., t.k~ 
hpfdios. Nc:Jtt: ca:::o. h~~ o pruJomínio de cm :L visão ''neu;.,,;v:-." CJnanto à pre:;enç~ 
des~c nutriente nas d.ieta.<. Albl dis~o. iCOnstnt~çfío da rrcvalênci•. n!IS cxplic~çõe>: 
dadas pelos/.1s c>tudaue~ sohrc a localiza~ilo dos processosdigesliv•)S- n dil!cSiã•) 
ocorre s{)merne no estúrru1_,gu .. e l{Ut:. ~ .... ç~~tcll:antc ao -x:.n:;.~:uncnto que drcula ll.'l 

populaç>o ""' J!''ral. inamduz dois aspecto.' para di!eu~o. Um é referente à 
permanência de um conhccimcnt-J mais .. anti~o" ~ ·:.>\1 seja. que vigorou a partir dJ 
~óculo :XV lU de ::jue :t dige~lr'K> ~climitavauosprocessos quimJcos emccfmlco~ dn 
ç.StônuJgO. ÜL1tro é rcluti\·O no proce&~;o du pl'Odu~~o de con.llécime.niO, n1'~IP.raso. 

as referinci~ aus p1ocessos ocoll"idcs nc C.'-tômago, talvct, tenham evidcnciadu 
uma maior facili:fade de emcrgên:ia <:aquelas : omprecnsíi<.s consbllídas de fonna 
mais JJtledtaUl, ()u seja, em nfvc da.~ petccpçOcs dt)S scu.i"lv~. t:, tatub6m. uma 
dificuld:tdc <:c in1cgl'ru· con1pr1·i·.n-.i'M>:S C")lt~ e:<ijum um cerro l,tl11LI de abstraçt\0 c I X':IÇÕC~ 

queultnpa:-;:;am u disciplin::~ imphcada. cuno é o caso, .1otncu ver, das cxplic..•1.ções 
relacionada~ aos pwcessot; que ocorrem cm nível dos inte'i-linos. Este c um 
COrflecimcll.U ÔU fua<tJ ti\J!'.l"\.ufo p-».So"ltlO~ (fUC JXUll SCf al;illlçodol}x_ig,:u um (,'()Dj\10'0 

de 110ÇÕo!S e fonnas de in"estiJuu.;tJ~s no COQO h Jm a"Jo que rrnnscenderam os c~tuclús 
biológicoS, C. (jUC~videncia ll O<.llllplexidadCc O caráterconsln.ÍdO dessa COOlf'I'CCilSâO. 

Tal conscataçi-lo problematJt(l novamenrc u.s pralica' que :se rumJau.vuU111 1 cu 

( Episteale. Ponu Alegre. v. 3, n. 7. p. 231-140. 1998. 



aprc.sen:aç-io dos pmdutcs desse proce.~so "'"ll"" 1 l'l'vi<:'ln tln< contW<bs 411< 
integram 00 programns escolares. En.: relação a (:S.~ úl·ilno a""(M'.Cro ('W'rtJ':hi, ror 
C>.Crop}o. Ulll~ maia ê.JI fase liOS proce;;~()S que í>cnrrr..n rm nÍ\·1•.! 1ir) I!St6mago tO~ 
li,ro~ didáticos utjlizados nocnsinn m~.clin. 

Sen: ter a l>rctCJ1São de cs~ot.a_r a. discus;-;ãn br~v~1ut~n1c~ ;•hQrti~Y.I~l . coJ:sid..-ro 
rclevant·2: d:Scutir. abda. um (lutr\) aJ>pe::tofJU~ ~c rc~i't~"~ Jl-; rc.-.lnçõe~ .:1uc os.'a$ a.h.JJX>lil 
as demons:rararr c..o:tat'lelccr.r ~ntrt' :~ rli~sruo e os J:I"'CCI'!:fis t]Uc possiblJiuu. o 
fJUX:O de matéria e entl'i,iü MJ organismo \'ivo e .te~~~~ t'Onl O ambiente. Destaco que 
m:!SinO dentreosJa'\ '-'tudnnte' fr<nnarui(l~ Oll$, cuscs de Ciênci:lli; Biológi<:aspoucOl 
foram a:./ a" que reL'tc"Ínn:.rnm ;~ d:ges.tão a outro~ prOCCüOG, ra.,to er11 nível do 
Organismo. come do amhi:rnr~. ft-.~~r.nw:\ fotc-ssíntcsc.co:n a aqui.siç3oeofluo 
de nutéria e cnergh~ (111'1' n ~ni~mo Ess~ é umo~ c.>•nprcensão qu~ tamb:m foi 
lntrndu7irla no ~;ér..a1ln XIX. f1 JKI1i: dos estudo; de ru;iolosia .::omp:tmda e:nreas 
pl:nu:a.c; e os animais. crmfnrm~ ~ ft'.rspectiva c•·er.ccflt4.' ''HI época de inve~-:tisar06 
fenômenos cfe fnnn:. (lhrkng?.nt~. e i r11egrada~ ?OhtCI'ionncrltO.. a pr(<Ocupaç5o du 
im:i" .. c,tig!'lr o l1u.x.o de mndri:t é c nerg;a no t.~uivct~o :.-plic(-.:)n à céllllü inLn>due..ill 
m:tra~ Ct"ltn['.ll"'t'f:tHt')~~ quf•. dC'.sde. rncad~)s do atual século. p<>f:s ibili:aram ~elaciolar 
dil'l:. ~límr.l\t~tre r.utJi~r.o hum:.1n~ com os p•·occSH)~ J.a pk1nta em prtseaçadet C;ncrgia 

<.:tllar Percebet' a pcn:pcctivn .nt<:grada que Qricnt" {I c :unprt:en.süo do; fcnômcoo:l. 
cl~lt-.n f'in; l do s.éculo passa&,, $.1gere reflexões accre:td:Y. :lbonk'lgens ~g:a; 

i) IIII"', p:>rap~ntarcm ~ ~nceÍtOS des .. ;o;;uJad('6 d::1S quet~t~ leÕrieâ$ c :lo quDIÜO 

de refe~ncia que lhe conf:rem 1 igaifi~'1do, >S redu.t a con~ataçô:;s ou dcfmi~ 
frtsgmen:.adas~ além di~fO, 6 re·otcladcr da noce..~~~ic.odc do pcn~t.r--sc rToddo~ didá.tim.\ 
que possibilikm uma (:()rt',l>rec:n::ãc in:er relaci·)nc.dll do1 conceitos, uma V•!Z que. 
cs11:cs, conforme ;)j, c.t-:tJdov hictóri:o~. C(HTcspondcrn a COil~lruç(;e~ d(. model~ 
explicativo; <J.UC pOiluibi liicur u :-nu1 prod·Jçi.o. Pcrccb..:r o cnrÁtCI conslfUi't.lo doo 
conceitos e ~u~ condi~'ÕO!I de pc.~r.ihilidt.H:lc. jnrrocl'uz de~locttnlento.o; nn dimcn~ãv 
(Crnpvral dct:se prccolinO que, uo in~luir a dim~mao do com~xto so...:idl ~ i.1 

pQ';&ibiJjd~de lntcrprctutiv:• do sujeito, pr<•blc.matiz..l ~t vi.sdo Ja pa '-=~II:)U çAhteu:;ia 
de urr.a horr.<.>g:mciz::IÇ5.0 nos temposdcproduçiiodoconhccimento. além de tilu\.1:...11 
<.(lJCStioo.v as práticoo CTibnsOOas na si:nples nprc.sc.nt•ç3o de Gt.uKcitvs. 

Paro finuli~nr c!le e~nl.-dO config.uou·sc ~ol.lO u r1!il JA~MibilicJadc:da auwra 
pc.n~ aquestio :ta produriio de· conh:--ei:nénto, num dlldo lll\)lllDih.•lli.,.uJUwda 
:-;u.:a trajct.óriu nu pc.squi~o.. a:~ considccaçõcs que Jt ... d JJHi til Jdc s!iu, ptnamo. 
pruciais e pro"i~ón~. oqt~e .,brc pn:o.sihilidm.l~ 11mu Utltr.:~s f(,rma~ de pensar-se as 
qul~:"ití>cs uqui nproscnCPdú.\ c ~lisc.ut.:das. 
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NOTAS 

este estutlõ cotH:tiruiu pari& da l'ninha ·li::.scr•;\ç.ão .le mc.t.tad<.\ imiu lnda 11Conc:.:pçõc .. sobr.: 
o JTOCCS~O dig.;sttVO hununu: v•u..t aYt~-lia~lo dar dif~n:'''M cXMnr.rçen"Jcs: ptrcef>tJa., em 
alu1oo/ru. do sq.;,uod(• grau c cw·:,os dedêncial' bidógicu~. a panir d~ t•ma rovislo his:órica ... 
virtetll,;l(b, à \inha <le pcsqUISU .. t•onn:-a.;no clt Rec.IIOO~ Jha:m."\ \OS ~Cil Ci.'\~~~rja~·· dt> c .• rso te 
P0 cm Ciênciu Rio ógica;: O'oquíuli::a, do LCn~UFRGS. 

; Kul\n { 1978, ('l. 22), ao di~cutir Utn.11íOVa faSp."\.lhu •o (;.31~ h~tóric:. eh ti&tci:,. n...f~ 
seu I;M'ácr não ÇUillW;tti\•C. Tà) pc.rspe::.th·a roi iuuodtrli:Ja ri') ll\Cdida cm flUC Oli luslOrintloc.;.~ 
((:\ ciên cin pr<'<; tl.f(lfJm or:rcseo•ur i\ int~grcJade hlstóllt.:u d• çiêrtJia 1::2\.d~. a lnr1ir da 
(:JI.....,pcCI \'3 <k- su.a p·oduçio c de amllkcs q~.e bus~mu tllt às ropiniões do:s SJ11pf•$ csltdadl)~ o 
rnáx.lm-o de l;~rênda int~ma. 

cpi>tcmc, Ponn Alcgce, ' · 3, "7, I' 231 240.199&. 



j Pl;:r;l Kuhn(t978. p. 110). ~.k'> ~ rd~ ('t.~m(UUfiO<.mnr ... itm cit:núf~OSIIfOC**'"'•&)l 

de mll§lipulaçio c as nplcaçoe.s do pari~;hg:ma, que coafcrtm ltJnificado aos~ 
oentífcos. nmdanças r o ~astt1r J. de: rcla;õcs oueonuto orialnam n:vt)l~ nes.sesOCIJC:Ib. 

41 Segunjo Each!lan.l ( I Y~iK. p. !.J.J, DO a.t\Jdí) c:piStetnOiogtco dC'iC .. ~ CtXJ.otic.k:natU), f.llV) wt..l-1 

~ fC),.'.I.:.nt idéia:. c c:.lc.to in.\ltiilas num sU.'t:m~ de- peru:an~mQ. 

:S XiUo:kl fiach!Jru·d ( I 938, Jl, 17), é t'mrtrmos de a.?:rtibt!tJs ttwJ o pml:lema docfM.'wilwJUJ 
âfnrifica dev~ :u.•r co!ocMo. O ;)to <le c;:>;)nbC(;er dá-se u)nlrd urn oonhecimento aor.nrc, 
dcstnrndcH> e sup:nntc> o qu~ e ob5t.iculo ac C()r,heclfnemo elcntn~.:~. 

(! A tç,ni.a l.umvhxl, de. IJipócn.t.c, c:lc QWo ( -450 :no a.c.). fo um~ 2plic1.Çio da te'OCi! d&. 

qt.nar.l'lnnen:ot. foeJ. w. áeua e tetn. OIJC. ~~ndoEmpédocles (4S5'? -435'? t\ S'). s:mn~ 
os COO!i1rinlfS fuldrunen .ai\ Ja osrnogm.ia c da fisit<l e explicll.riam a.s ph)·~ odiYãam 
c gc:ncri~ 

7 Co~.~•oUlhem (11pod M.::hoJo. ~- p. ~) difcre.tci3 e.s1:1 toOria. a qu.J clenotr.in:a lllia::istoo 
dt, \iulis.mo <b sé;;, XVlll 

8 Para Eruralgo( L%3, r. 62). essa 'u<iodc Gakno tomou o•cu modo • "<SUJo" dccooo:l>:n 
3fatomJa :tiStirHo.s das coocep;õcl pn;dorninantes até então. t'ura o mesr~o orJux., o rr0de1l 
e>p1it.<1li:\ou Uõ:~ twah)• • Qli'liOIO&Iiil s41Çru~L compr~cn-dcu, cm pnriU. •• sten~ do t.:Al:o=' 

JTY~1'f"n1õe;i"ln :llr.und1ino t deth'OJ. (!..: Ot!tra pane. das d:s.sccçc')e.. cp • .c realizou cm uimai) 
dQ;né~tioos e sclv:tg(~ l· ~. 

9 ~a an1igüidad~ clto;siC't. ooon:çãoera :.:onnôe..-adoo órgão mm:, lll!(l<)f'.Mtt <locoq:o. fcn~OI 
(çrfr--:! t'it.al. s~mtt.h .. l (11 \.ill;)( Vlt.t.l c. .uscnt() de e.q,r:itiLC. 0 coroçl'10 llig~Hkava par; o~> 
~~--x> ~ui? o rol 3::tt'l\ :l r~ ·~:wtl IQQR, p. 24l. 

JO E~ d.."CCrrência da~ .-unções 3.tri..)UÍCa5 .JO fig3do por Oalcao. ·amo em suu a~ 
fi~ioMg:icas. oomo no des!n"·ol'rtmCD'O c::nbron~o dos Jtn:J vi"~· esst fot CXh..~O 
pr._.~ órg_aet ck Wol 111UWIIAJrlll~o!-
?lra U,..,p.ritb...~. ta h"'rh-b "("4-..trmoJc'pt"ia. cão de\'e linit .. ~sc às nter-rela:ões çoecrinnic li; 

wna oência oumc:;rr-o Mn\Outm aêuci:L'-e ~ flio..c.cnô!lc()'... tn3S dt.-e. rd3oooar usan::eifM 
unbém com "" prJtieas soclals c P"lí""'> t:::an~m apud M:tCilaJo •• Yl!l!. p. !~~ 

I! \,.;1 Ulltoquunico$ .;xpiiCarilm e ln .. çso~..tr.un (.t> p1uu.:s,.u::~ .ligc!I<IJ V".'.l~. c:ndo c.o::no prit~cipiQ u 

flln'l\61\ta)ÕC~. 

l3 P.m I)S ia:romcc~ni~>S, ~-:~ (')roocuos dig::->ti'fo~ decorriam de f1c;tlcs mecâ.nlcas c;çasbna.l.a' 
p.:lo mownento. 

1.1 Para .(u.h.t): (l'i08, p. Õ"IJ, llCAl OC"li:OD.SU OUO lriou :l~CUI .. h,:m •' \'C' ú u-..ndo gndueima:tc 

1tem. ?Ot item. a l"~o .,~tr qu:mdo lU ca:~gr..ri::h N\IY'f'.inun~ r tk: 1m.niptüacio euão iAt+àlld::U 

dt a:umio. 
IS Para ron.beca"- as conpruns«s JoYA.' ~s.wdaruts formslci um quti.tloaaco C0'1l q-.Je:Stlet 
~-~ rbTJegi<Yt\ 4h!n:ntc.s mo,~ tle.sc!e !dttas csp:m1a-u:.u. i.krlillf"4u.; ~i,~dt 
J"'''-""'1:3SO~. oo ~lt(:-irn;,nto ck rei~~ entre ~SOS'. P~...-.... --nl·n f'JIP ("f"3 fin.<;. .1e a:'l1Jist t 
di~c das rc~pO~tn.~ d<W.u tstuJantrs. consi·ierà ns cotnprtensXs aprc-<>enladas CO:Il(l 

referentes a um rnon~:nt(" c a umJ Ua1a pergmta po:tartto. r:rovisórus 
16 Nc~i.e e~tudoconSidCrél ti (lCilS4J'ILCnttJ CQnJ() resútan~ dil csu·ut.w-ay::U q~ .:se U4 .sv lvusodA 

"ii.M dos/Mo e~tud11.nlC1 nn in1oruçôo çom <) C(t!ites·.o s:<•cial a t":lmílm. a 8~ ~amigos l'lurlfo 
trabalho. a escola. as divcr~a.~ mjdias. etc., sc:ndo medial\lc cssn c.-;li'Uil.ir3 de pe.ns:uneolo qut 
r;Ja. c.~fadante deaxlifieu c dá senudo às now.5- $.iT"Uí1Ç>le:S. 

17 P:Jra ~~análise con~idcn:i l txu.tCooa d.-e n1\'e1s na ustóna Ja wmpreeusao da org~"liz.arào 
c,;~ 'Cle:s. •i,•os. <Ottfonnc ll~ c.ttudo.J de Joc:Qb OO'&S1. 

1~ O tenno dogna está cm~e.ldo ots~ te\ tO oo 9!Dtido de si,li:1W3 de. pcnsaoenkl acercada 
t:nJX~ia das ''iltnnras. que s~ "'i.SL!urt.u rom 3S estudo' fiJiológ.ros e Coqcimi:cs 
~vol~idcs nc: inK;o do ~o Xi'~ 

Fpi<1rnr_ "ono Aleg-c, •. 3. n. 7. p. 231-240. 1993.1 


